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administração – Segue a polêmcia e, o departamento de justiça 
dos estados unidos recorreu dia 30 de março à decisão de um juiz do 
havaí que manteve por tempo indeterminado a suspensão do segundo 
decreto que veta a entrada de refugiados e imigrantes de seis países. o 
magistrado derrick watson alterou um dia antes liminar que ele mesmo 
concedeu assegurando que sua decisão se mantenha indefinidamente. 
Inicialmente, ele havia colocado prazo para que ela caducasse.

(fonte: agências de notícias internacionais)
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jc (ImPreSSo): deSde feVereIro/2002 - jc (on-lIne): deSde SetemBro/2005

Visite uruaçu, ‘terra do caju’ e do lago Serra da mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

jc (BloG do jornal cIdade): deSde julho/2008

Reserva ambiental lançada em Niquelândia. 
Marconi anuncia possível retorno das 
atividades da Votorantim

COMUNIDADES - Página 4

Com a Reserva Particular de 
Desenvolvimento Sustentável 
(RPDS) do Legado Verdes do 
Cerrado, o Município norten-
se será beneficiado com R$2 
milhões anuais por meio do 
Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
Ecológico. Para o governa-
dor de Goiás, Marconi Perillo 
(PSDB), o lançamento oficial 
do Legado “é um momento 
histórico”. Vilmar Rocha, se-
cretário de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos, Infraestru-
tura, Cidades e Assuntos Metro-
politanos, classifica o Legado 
como “novo, ousado, inovador 
e moderno”. Mineradora fará 
período de seis meses de teste 
para decidir se volta a explorar 
minas em Niquelândia.
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UM TIME,
UM OBJETIVO:
ZERO!

Comprometimento e atitude são as chaves 
para uma empresa mais segura para todos.
Esse é o nosso compromisso!

A YAMANA GOLD VALORIZA 
A VIDA E ACREDITA QUE 
ZERO ACIDENTE É POSSÍVEL.
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contrate nossos 
Serviços fotográficos 

(baixos preços). 
dIVulGue seu 

evento 
(baixos preços).

DR. JOÃO JOAQUIM DE OLIVEIRA é especialista em Medicina Interna e Cardiologia, Assistente do Serviço de Cardiologia e Risco Cirúrgico  do Hospital 
das Clínicas-Faculdade de Medicina/Universidade Federal de Goiás - Goiânia; membro Sociedade Brasileira de Cardiologia; e, Estudante de Filosofia. E-mail: joaojoaquimoliveira@gmail.com

Aula de ética... Hermenêutica 
e exegese da corrupção

SAÚDE DO
CORAÇÃO
Doutor João Joaquim de Oliveira
joaomedicina.ufg@gmail.com * Acesse www.jjoaquim.blogspot.com.br

Imagem... - HojeImagem... - Ontem
...João Balestra, destacado inicial-

mente ao lado, hoje é diretor técnico e 
de atendimento do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás (Detran), 
presidido por Manoel Xavier. Ativo 
na rede social Facebook, o auxiliar 
do Governo de Goiás posta, informa 
atividades profissionais desenvolvi-
das na capital Goiânia e no interior, 
sempre atuando pautado na ética, no 
respeito. Março/2017: levando máqui-
nas para sinalizar vias públicas, nesta 
foto está em Santa Helena de Goiás, 
ladeado por outros profissionais tam-
bém compromissados com a melhoria 
do trânsito (Jota Marcelo).
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157 do Jornal Cidade, quinzena 16 
a 28 de fevereiro de 2013, informava 
que o então secretário de Estado das 
Cidades, João Balestra, orientava 
prefeitos: Goiás possui cerca de 250 
lixões. Igual ao governador Marconi 
Perillo (PSDB), motiva os gestores 
sobre R$400 milhões disponíveis para 
pavimentação asfáltica e, construção 
de ciclovias e calçadas. Mas é pre-
ciso que as Prefeituras apresentem 
cartas-convites até 5 de abril, com o 
Governo de Goiás reencaminhando 
ao Ministério das Cidades.. Leia mais 
sobre ele, ao lado (Jota Marcelo).
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Publicidade digital, potência que não para de crescer

‘investimentos 
em 

publicidade 
digital tendem 

a se ampliar 
ainda mais’

A força da publicidade digital, que não para de crescer, é evidente. Pesquisa apurada, 
exposta neste Editorial, mostra esta realidade. A publicação foi transcrita, com adaptações, 
do portaldapropaganda.com.br:

Investimento do setor foi de R$11,8 bilhões no ano passado e deve chegar a R$14,8 
bilhões em 2017, quase um terço do mercado publicitário no Brasil, segundo pesquisa 
realizada em parceria com a comScore.

O mercado nacional de publicidade digital faturou, em 2016, R$11,8 bilhões, 
valor 26% maior do que o registrado no ano anterior, segundo a pesquisa 
Digital AdSpend 2017, liderada pelo Interactive Advertising Bureau (IAB 
Brasil), entidade que reúne mais de 250 associados entre anunciantes, veícu-
los, agências e empresas de tecnologia. Em 2017, a publicidade digital deve 
atingir R$14,8 bilhões, representando cerca de um terço do total investido no 
mercado publicitário brasileiro.

“Os números comprovam o rápido amadurecimento da publicidade digital e 
a eficiência do meio, principalmente em um ano fortemente marcado por uma 
séria crise na economia brasileira”, explica Cristiano Nobrega, presidente 
do IAB Brasil, ao lembrar que os resultados superaram as previsões traçadas 
anteriormente, e que apontavam para um crescimento de 12% no ano.

Realizada pela comScore pelo terceiro ano consecutivo, a pesquisa evoluiu como resposta 
aos avanços das novas tecnologias empregadas na publicidade digital e se consolidou como 
número de referência no mercado publicitário. O levantamento abrange compradores e 
vendedores de mídia, entre anunciantes, veículos, ad networks, agências e outras empresas 
que compõem o cenário de mídia nacional, e são referendados por dados do IAB Brasil 
e pesquisas internacionais.

Na distribuição dos recursos por formato de mídia, Buscas, Classificados e Comparado-

res de Preço continuam a responder por quase metade do investimento, com R$5,7 bilhões 
(48,5%), seguido por Display e Social, com 32,5% do total (R$3,8 bilhões) e Vídeos, com 
R$2,2 bilhões (19%). A participação do vídeo, por exemplo, mais do que dobrou em relação 
a 2015 e representou quase um quinto da publicidade digital.

Pela primeira vez, o Digital AdSpend apresenta uma visão de compra de mídia progra-
mática. Esta edição traz um recorte referente ao programático display, que já representa 
16,5%, ou R$1,9 bi, do total de investimento na publicidade digital.

Com a economia dando sinais de uma lenta retomada, o IAB Brasil projeta 
que os investimentos em publicidade digital tendem a se ampliar ainda mais, 
muito em função dos resultados entregues no ano passado, tanto em perfor-
mance de vendas como em branding. “Isso fez com que a plataforma entrasse 
de vez nos planos de mídia dos anunciantes e das agências, e estimamos que o 
digital responderá por quase um terço do volume total investido em publicidade 
este ano”, afirma Nobrega, ao destacar que tal avanço confirma a tendência já 
verificada em mercados mais maduros, como Estados Unidos e Reino Unido.

Para a diretora executiva do IAB Brasil, Cris Camargo, “a pesquisa mos-
tra que o volume de investimento em publicidade digital já é uma realidade 
no mercado brasileiro, com potencial de um crescimento ainda maior. Este 

cenário torna essencial o desenvolvimento técnico dos profissionais envolvidos em toda 
a cadeia de valor. Dessa forma, o IAB Brasil, exerce papel estratégico na formação do 
mercado, por meio de seus eventos, cursos e disseminação de conteúdo”.

O IAB Brasil reúne as principais empresas do mercado digital entre veículos, agências, 
anunciantes e empresas de tecnologia. Entidade sem fins lucrativos, tem como missão 
contribuir para o desenvolvimento da publicidade digital no Brasil incentivando à criação 
de boas práticas em planejamento, criação, compra, venda, veiculação e mensuração de 
ações publicitárias digitais.

Eu já inicio esta crônica ex-
plicando os termos do título para 
os que não estão costumados a 
empregá-los. Para tanto vamos 
remontar aos primórdios da 
mitologia greco-romana. Na 
verdade uma forçação de barra, 
porque se desconhece os anos 
de sua origem. Tipo o Universo. 
Como somos parvos e tacanhos 
em inteligência, relativamente 
ao logos criador, referimos  ao 
cosmos como um mundo infinito.

Lá na mitologia grega então 
temos o deus Hermes (Mer-
cúrio dos romanos). Ele era o 
mensageiro dos outros deuses, 
e de Zeus, o maioral deles. Zeus 
era uma espécie de chefe das 
divindades.

Mas, atenção! Era também 
Mercúrio o emissário do comér-
cio, da eloquência (oratória) e da 
mentira, ou seja, ele era o maior 
sofista e dissimulado dos deuses. 
E muito, mas vamos colocar 
imensidão nisso! Ele era cheio de 
segredos. Muitas façanhas dele 
eram feitas à sorrelfa, à socapa, 
às escondidas.

É do radical herma (latim) e 
hermes (grego) que vêm os cog-
natos hermético, hermenêutico 
e hermenêutica (substantivo). 
Hermético traz a conotação de 
misterioso, obscuro, enigmático, 
fechado. Por isso dizemos, por 
exemplo, tal frasco ou recipiente 
está hermeticamente lacrado ou 
arrolhado. Já hermenêutica signi-
fica exatamente a habilidade ou 

disciplina da interpretação de tex-
tos ou leis de difícil compreensão 
para as pessoas comuns não afeitas 
a tais textos, legislação, códigos e 
citações.

No Direito, por exemplo, se 
emprega muito a hermenêutica. 
A exegese se assim pode falar é 
sinônima de hermenêutica. Ela se 
encerra também na arte de ana-
lisar, de interpretação de textos 
rebuscados, muito técnicos em 
qualquer ramo do conhecimento. 
Assim pode se dar com um texto 
legislativo, uma passagem bíblica, 
até com verbetes muito tecnicistas 
ou jargões profissionais. É aque-
le hábito, se certo  profissional 
pode falar mais inteligível, por 
que rebuscar tanto? É o caso dos 
operadores do Direito e da Justiça.

Explicitados então as duas pa-
lavras do título torna-se mais fácil 
o objeto da crônica.

Se falar em Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), poucos dela 

se lembram. Se fala em Operação 
Lava Jato e juiz Sérgio Moro, 
desses viventes todos têm plena 
ciência e sabem o que eles fazem. 
Por isso dispensam interpretação. 
Entretanto, merecem um adendo. 
O incorruptível e impávido Sérgio 
Moro, na 13ª Vara de Curitiba vem 
praticando o que se pode chamar 
de escola ou preleção da ética e da 
honestidade. Em outras palavras 
ele tem exercido magistralmente, 
sem trocadilho, a exegese ou her-
menêutica dessas duas virtudes. 
Muito além do que interpretação 
dessas qualidades. Moro tem 
mostrado também como se pune 
aqueles que andam na contramão 
desses princípios  que dignificam 
e enaltecem o homem.

Agora, lá na Universidade 
Federal do Paraná há pessoas que 
vinham praticando e ensinando 
exatamente o contrário de Sérgio 
Moro. Esses, ao modo do deus 
Mercúrio, vinham atuando na sur-

dina, em secreto, às escondidas. 
Se bem que nem tanto no escuro 
porque em três anos de existência 
tudo veio às claras, ao conhe-
cimento das autoridades e da 
sociedade. E vários foram presos.

As fraudes investigadas pela 
Operação Research, chegaram 
a R$10 milhões nos cofres da 
Universidade, segundo a Polícia 
Federal. Entre 2013 e 2016, o 
esquema pagou bolsas irregula-
res a um grupo de 27 pessoas – 
entre eles cabeleireiros, taxistas, 
donos de salão de beleza –, sem 
qualquer vínculo com a UFPR. 
Algumas sem curso superior.

O fato é que professores e 
pesquisadores daquela até então 
acreditável Universidade instala-
ram uma comissão ou camarilha, 
enfim uma quadrilha que desvia-
va dinheiro de bolsas concedidas 
a alunos e pós-graduandos. Veio 
a público agora em início de 
2016, como o declaram a Polícia 
Federal e Ministério Público 
Federal. Enfim, tais docentes 
(agora indecentes) praticavam 
uma hermenêutica do mal, da 
corrupção. Uma autêntica caba-
la, uma trama do roubo que fica 
a pouca distância da Lava Jato 
de Curitiba. Uma curiosidade e 
esdrúxula coincidência: o juiz 
Sérgio Moro é professor de Di-
reito e Código Penal na UFPR. 
Já imaginou se tais cruzamentos 
começam a incrementar pelo 
Brasil afora! É muito azaração 
do Brasil e dos brasileiros.
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AJUDAR ZELAR DO PATRIMÔNIO PÚBLICO É 
CONTRIBUIR COM O BEM-ESTAR DO MUNICÍPIO. NÃO 

DESTRUA NADA. AJUDE ESTRELA DO NORTE SE 
TORNAR UM LUGAR BEM MELHOR. FAÇA SUA PARTE.

-
A DENGUE REPRESENTA UM PROBLEMA QUE 

ENVOLVE TODA A COMUNIDADE. MANTENHA SUA 
HABITAÇÃO, SEU QUINTAL, SUA CALÇADA, SEU 
TERREIRO, SEU LOTE BALDIO SEMPRE LIMPOS.
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Aos que fazem hemodiálise - Valmir Pedro
articula e saúde pública local recebe veículo

Márcia Cristina

Lidar com problema de saú-
de é cruel, independente do 
estágio da doença. Ter que se 
deslocar de maneira permanen-
te nessa situação pior ainda. E 
de cidade, é um sofrimento mais 
imenso. Para amenizar isso, o 
prefeito de Uruaçu, Valmir Pe-
dro (PSDB), somou forças com 
os deputados aliados Thiago 
Peixoto (federal [PSD]) e Eliane 
Pinheiro (estadual [PMN]).

O resultado dessa comunhão 
de ideias beneficia pacientes que 
têm no cotidiano que fazer hemo-
diálise, o procedimento através 
do qual a máquina limpa e filtra o 

sangue, desenvolvendo a função 
que o rim doente não pode fazer. 
Assim, a Secretaria Municipal da 
Saúde de Uruaçu recebeu em 3 de 
abril, um veículo Mercedes-Benz 
Sprinter, com capacidade para 21 
lugares, que, de imediato passou 
a transportar os pacientes, todos 
usuários públicos que realmente 
carecem do benefício, pois ca-
recem de tratamento médico em 
outros centros – especificamente 
Goianésia, cidade do Vale do São 
Patrício goiano.

Investimento da ordem de 
R$189 mil, com recursos de 
emendas parlamentares indicada 
pelos dois parlamentares, trata-se 
de mais um veículo que se juntou a 
frota municipal. Antes, fora entre-

gue um Ônibus seminovo (utiliza-
do para transportar pacientes para 
a capital do Estado). Na agenda, o 
repasse seguinte seria de uma Mini 
Carregadeira Bobcat, viabilizada 
pelo congressista Lucas Vergilio 
(SD), sob utilização da Pasta da 
Infraestrutura.

Falando ao Jornal Cidade  
momentos antes do início da ce-
rimônia de entrega, Valmir Pedro 
comentou que a situação herdada 
exigia e exige tomada de provi-
dência coletiva urgente, face a 
situação representar necessidades 
claras, “envolvendo a Secretaria 
da Saúde e outras”, pontuando 
que em breve a Prefeitura adqui-
rirá ambulâncias adequadas para 
transportar pacientes. “Não serão 

ambulâncias em que a pessoa 
precisa ‘encolher as pernas’ não, 
viajando de forma incômoda, mas 
sim veículos apropriados para uti-
lização, pois se o paciente já está 
doente, sofrendo, é errado demais 
viajar nessas condições, tendo que 
‘dobrar as pernas’. Eu não posso 
concordar como isso”, desabafou. 
Mais: “Os pacientes merecem 
respeito e atenção. Tudo isso tem 
muito a ver com o nosso governo, 
que está apenas no início e já fez 
muito. Vamos fazer muito mais”.

Meses atrás, Lucas Vergilio fez 
compromissos variados perante o 
prefeito e estão pautadas emen-
das para a construção da sede do 
Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) e, compra de um cami-

nhão caçamba. “Ele também vai 
destinar mais recursos para a 
Saúde, pois precisamos demais”, 
informou o administrador ao JC  
na mesma data.

Mais manifestações
Na cerimônia, os discursos 

enalteceram a visão empreende-
dora de Valmir Pedro, mais a com-
preensão de todos que ajudam pra-
ticar repasses de contemplações 
ao povo. “Eu quero, todo ano, ser 
o deputado federal que mais vai 
ajudar Uruaçu com emendas. Pode 
contar comigo Valmir e amigos de 
Uruaçu”, cravou Thiago Peixoto, 
relembrando o histórico esforço 
do prefeito para que o Hospital 
Regional de Uruaçu se torne 
realidade o quanto antes. Após a 
cerimônia, realizada na porta da 
Prefeitura, o prefeito, os deputa-
dos e dezenas de acompanhantes 

visitaram a obra da unidade de 
saúde, edificada pelo Governo de 
Goiás e que na ocasião somava 
exatas 113 pessoas trabalhando.

“O Valmir só quer ‘coisas boas’ 
para Uruaçu e nós sabemos. Por 
isso, é que estamos aqui uma vez 
mais para ajudar. Essa Van será 
muito útil, pois é adequada, segu-
rança e confortável para os nossos 
pacientes”, narrou Eliane Pinheiro 
ao JC. Presidente da Câmara, o 
vereador Sil (PSDB) esclareceu 
ao periódico: “No que depender 
da Câmara, estamos aptos para 
colaborar com nossa população”.

Estavam presentes também, 
entre outros parceiros: David 
Damacena, secretário de Saúde; 
doutor Juarez Lourindo (PSB), 
vice-prefeito; outros vereadores; 
e, dirigentes partidários, represen-
tados na mesa pelo presidente do 
PSDB uruaçuense, Mauri Lemes.Comunidade calunga recebe 

novos investimentos educacionais
Equipamentos foram entregues 

pela Secretaria de Educação, 
Cultura e Esporte de Goiás dia 17 
de março, na comunidade da fa-
zenda Riachão, em Monte Alegre 
de Goiás, durante lançamento do 
programa Qualificampo. A jovem 
Quitiane Fernandes de Souza, 22 
anos, aluna do Colégio Estadual 
Calunga II, foi a primeira estu-
dante a receber um dos 200 tablets 
adquiridos pelo Governo de Goiás, 
por meio da Seduce para levar 
ensino técnico profissional aos 
estudantes calunga da localidade 
do Nordeste goiano, além de Ca-
valcante e Iaciara.

O equipamento foi entregue a 
pela secretária Raquel Teixeira, 
que representou o governador de 
Goiás Marconi Perillo (PSDB). 
Coordenado pela equipe do Nú-
cleo de Organização e Atendi-
mento Educacional (Nuoaed) da 
Seduce, o programa foi criado com 
a proposta de levar capacitação 
profissional a todos os alunos da 
rede pública estadual que moram 
na zona rural por meio da moda-
lidade EaD (Ensino a Distância).

O curso disponibilizado aos 
estudantes foi o de Técnico em 
Meio Ambiente, que tem duração 
de dois anos e carga horária de 1,2 
mil horas e contará com encontros 
presenciais quinzenais no polo 
de apoio instalada mencionada 
unidade de ensino.

Estudante do 3º Ano do ensino 
médio, Quitiane mora em uma 
comunidade há seis quilômetros 
da escola onde estuda. Feliz por 
receber a nova estrutura de apren-
dizagem, ela acredita que o pre-
sente vai estimular ainda mais seu 
interesse pelos estudos, já que não 
possui notebook, nem computador 
de mesa em casa e, só costuma 
acessar a internet pelo smartphone.

Oportunidade
No lançamento do programa, 

Raquel Teixeira destacou que o 
curso técnico em Meio Ambiente 
foi pensado, a pedido do governa-
dor, levando em conta o arranjo 
produtivo local e é uma iniciativa 
que está inserida na proposta do 
novo ensino médio do Ministério 
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da Educação (MEC). Ela destacou 
ainda a importância da tecnologia 
na democratização do acesso ao 
conhecimento. “Dentro deste 
pequeno equipamento, vocês vão 
encontrar uma chance maravilhosa 
que vai contribuir para abrir as 
portas do mercado de trabalho. 
Nós estamos dando a vocês o 
apoio didático e pedagógico e 
uma oportunidade, mas é o esforço 
próprio de cada um que vai fazer a 
diferença nesse curso”.

Antes de fazer a entrega dos 
tablets aos jovens, a secretária fez 
uma visita a Dona Procópia dos 
Santos Rosa, 84 anos, que reside 
naquela fazenda e é uma quilom-
bola muito conhecida e respeitada. 
Na conversa com a vovó calunga, 
a auxiliar de Marconi Perillo lem-
brou que, em 1999, quando ocu-
pava também o cargo de secretária 
de Educação de Goiás, foi preciso 
muito esforço para convencer o 
MEC de que o transporte escolar 
naquela região só era possível com 
a compra de burros. “Foi uma eta-
pa muito difícil de convencimento 
porque era um pedido totalmente 
inusitado”.

“E como deputada federal, eu 
me lembro que a senhora fez muito 
por nós ao lutar pela criação do 
Bolsa Escola, que depois virou 
Salário Escola e até hoje ajuda 
muitas famílias aqui da região”, 
acrescentou a merendeira Teodora 
Fernandes de Castro Moreira, que 
trabalha em uma das extensões 
criadas pela Seduce para garantir o 

acesso das crianças e jovens locais 
à educação pública.

Chefe do Nuoaed, João Batis-
ta Peres Júnior explica que para 
atender as comunidades calunga, 
que têm dificuldade de acesso à 
internet, a Seduce elaborou uma 
forma de atendimento diferen-
ciado em EaD. “Os alunos terão 
acesso ao material ‘offline’, ou 
seja, os módulos do curso serão 
atualizados a cada 15 dias duran-
te as aulas presenciais no polo”. 
Ele explica ainda que outros dois 
cursos já estão em andamento 
pelo Qualificampo, que são o de 
Infraestrutura Escolar e de Lazer, 
que possuem polos de apoio em 
Goiânia, São Miguel do Araguaia, 
Minaçu, Porangatu, Novo Gama 
e Uruaçu.

Além da secretária Raquel Tei-
xeira e de João Batista Peres Júnior 
e sua equipe, diversos alunos e 
professores calunga, o lançamento 
do Qualificampo contou também 
com as presenças do assessor 
especial para Inclusão Social Pro-
dutiva e Diversidade na Educação 
Profissional do MEC, Franklin 
Nascimento e, da coordenadora 
da Educação no Campo, Indígena 
e Quilombola da Seduce, Valéria 
Cavalcante da Silva Souza.

Fazenda Riachão
Para chegar à comunidade 

calunga da fazenda é necessário 
deixar a rodovia asfaltada que 
passa por Monte Alegre de Goiás 
e se embrenhar em uma estrada 

Raquel Teixeira (com Dona Procópia): “Dando a vocês o apoio 
didático e pedagógico e uma oportunidade, mas é o esforço 
próprio de cada um que vai fazer a diferença nesse curso”
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Mercedes Benz Sprinter: comprada com recursos de emendas dos deputados Thiago 
Peixoto e Eliane Pinheiro. Frota reforçada e pacientes que fazem hemodiálise contemplados

Valmir (e comitiva na obra do Hospital, após entrega do veículo) ao JC: “Os pacientes merecem 
respeito e atenção. Nosso governo está apenas no início e já fez muito. Vamos fazer muito mais”

de terra que, no princípio, não dá 
o mínimo sinal de que a viagem 
será longa e cansativa.

São apenas 82 quilômetros a 
serem percorridos, mas o sobe e 
desce imposto pelos vales e mon-
tanhas, além dos muitos buracos 
e pedras pontiagudas, fazem a 
aventura durar quase duas horas. 
O ponto positivo é o lindo cenário, 
onde do nada surgem casinhas de 
adobe cobertas de folhagens secas, 
cachoeiras que saltam do alto das 
montanhas e diversos cursos de 
água. Por causa das barreiras na-
turais do caminho, o percurso até 
o Colégio Estadual Calunga II só 
consegue ser vencido por veículos 
com tração nas quatro rodas ou 
pelas caminhonetes Marruás, que 
a Seduce adquiriu em setembro 
do ano passado para transportar 
merenda escolar, material didático 
e as equipes pedagógicas que dão 
suporte às comunidades quilombo-
las da região de Monte Alegre de 
Goiás e Cavalcante.

Benefícios
A entrega dos três veículos 

Marruás e o primeiro encontro 
de formação de professores qui-
lombolas, realizado em Campos 
Belos no mês de setembro de 
2016, integram uma série de ações 
desenvolvidas atualmente pelo 
Governo de Goiás, por meio da 
Seduce, que tem levado diversos 
benefícios aos estudantes da zona 
rural do estado, e que compreende 
as populações quilombolas, indí-
genas e os demais que residem fora 
das áreas urbanas.

Recentemente, a secretária 
anunciou a realização do segundo 
encontro de formação de profes-
sores, que também será realizado 
em Campos Belos. Com essa ini-
ciativa, a Seduce atende um dos 
pedidos feitos por Dona Procópia, 
que era capacitar cada vez mais 
os educadores que atuam na edu-
cação quilombola (Informações, 
sob adaptações: Comunicação 
Setorial da Seduce. Outras re-
portagens e, notas focando as 
atividades da Seduce: site www.
jotacidade.com e Blog do JOR-
NAL CIDADE/Personalidades).
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AGM tem nova diretoria e prefeito Paulinho 
afirma que municipalidade deve atuar unida
Jota Marcelo

Aclamado de forma consen-
sual para a presidência da As-
sociação Goiana de Municípios 
(AGM), o prefeito de Hidrolân-
dia, Paulo Sérgio de Rezende 
(Paulinho [PSDB]), considera 
que quanto maior for a união 
entre os prefeitos, mais bené-
fico é para a municipalidade. 
Presente, no evento da eleição, 
o governador de Goiás, Marconi 
Perillo (PSDB), elogiou os pre-
feitos pela opção ao consenso.

Para a chapa única se tornar re-
alidade, diálogos foram praticados 
durante bom tempo, com o novo 
comandante (biênio 2017-2018) 
se expressando e, lembrando que 
o espírito do entendimento deve 
reinar no mandato todo – da mes-
ma forma quando dos bastidores 
da formação da chapa: “Vamos 
nos unir cada vez mais para que 
possamos sair das dificuldades 
que nos encontramos. Temos que 
mostrar para a sociedade de modo 
geral que não são só os prefeitos 
que têm responsabilidades no dia 
a dia e lutar muito para que os 
Municípios estejam cada vez mais 
fortalecidos”.

Do governador: “A união e 
o diálogo prevaleceram, isso é 
importante. Em uma disputa, 
sempre ficam fissuras, sequelas e 
mágoas. A unidade que nos enche 
de energia e força para vencermos 
os obstáculos conjuntamente”.

Pontuando acompanhar o tra-
balho da entidade desde 1983, 
Marconi discursou: “De lá para cá, 
convivi de forma muito próxima 
com os presidentes da Associa-
ção. Ao longo do tempo, aprendi 
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a valorizar e apoiar o trabalho 
da AGM. É um trabalho duro. 
São muitas as lutas”. Segundo o 
chefe de Estado, a representação 
desempenha ações vitais para que 
as Prefeituras constituam parcerias 
com o Governo de Goiás.

Igualmente participando, o 
vice-governador goiano José 
Eliton (PSDB) enalteceu o presi-
dente que seria, após quatro anos, 
substituído – Cleudes Bernardes 
da Costa (Baré [PSDB]), prefeito 
na gestão 2013-2016 de Bom 
Jardim de Goiás, novo titular 
da Superintendência de Acesso 
a Serviços Hospitalares e Am-
bulatoriais (Suprass), órgão da 
Secretaria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO): “A AGM está 
há 59 anos prestando serviço de 
relevância. É nos Municípios que 
as pessoas vivem. O Baré encerra 
a sua missão e fez um trabalho 
com bastante altivez e grandeza. 

Paulinho assume a missão de 
continuar esse trabalho e tenho 
certeza: com seu talento, haverá de 
conduzir a Associação para passos 
mais largos”.

Revelando portar “o sentimen-
to de dever cumprido” Baré disse, 
em dados da entidade (semelhante 
ao que ressaltou na entrevista co-
letiva): “Representei a AGM com 
muita honra e tenho orgulho de 
dizer: participamos de importan-
tes conquistas para o movimento 
municipalista, como a quitação 
das verbas da saúde e o aumento 
de 1% do FPM [Fundo de Parti-
cipação dos Municípios]. Temos 
uma entidade ainda mais forte, 
representativa e emblemática, 
não só em Goiás, mas em nível 
nacional. A AGM consolidou seus 
relacionamentos institucionais e 
criou uma identidade forte com 
as suas plataformas digitais, o que 
permitiu os Municípios melhora-

rem suas governanças, dando mais 
transparência, economicidade, 
celeridade e eficiência”. Agrade-
ceu a confiança dos prefeitos por 
esse período em que representou 
a AGM e desejou boa sorte ao 
substituto, empossado dia 20 de 
março. “Desejo boa sorte ao Pau-
linho e quero que ele saiba que 
pode sempre contar com o meu 
apoio para o fortalecimento dos 
Municípios”, expôs.

O presidente eleito, Paulinho, 
também agradeceu a confiança dos 
gestores municipais. “Esse é um 
momento muito especial na minha 
vida e quero agradecer a Deus por 
mais essa oportunidade. Também 
quero agradecer ao governador 
Marconi Perillo por ser municipa-
lista e por todo o trabalho em prol 
dos Municípios. Agradeço ainda 
aos prefeitos por me confiarem 
esse posto. Substituir o Baré não 
é uma tarefa fácil, é preciso muita 

luta e disponibilidade, mas isso eu 
tenho muito”, afirmou.

Paulinho destacou ainda querer 
dar continuidade ao trabalho rea-
lizado pelo antecessor. “O Baré 
fez um grande trabalho, quero 
que suas ações continuem. Mas, 
é preciso que haja unidade. As 
demandas do movimento muni-
cipalista não são tarefa apenas do 
presidente da AGM”, especificou, 
informando prioridades: necessi-
dade de estar atento às demandas 
que são constantemente atribuídas 
aos Municípios, bem como quanto 
aos assuntos resíduos sólidos, 
repatriação e melhor distribuição 
de recursos.

Era manhã de 22 de fevereiro, 
com autoridades, personalidades, 
populares participando do evento 
cujo ápice foi o ato da eleição 
por aclamação da nova diretoria. 
Como cenário, uma estrutura mon-
tada no estacionamento da sede 
da AGM (rua 98, setor Sul), que 
na ocasião, em atividade inicial, 
teve reforma, adequação, melhoria 
inauguradas, mais a apresentação 
do imóvel.

Para a implantação do projeto 
Siga Fácil em Goiás, na solenidade 
foi assinado Termo de Cooperação 
Técnica entre a AGM e o Governo 
de Goiás, via Junta Comercial do 
Estado de Goiás (Juceg), com a 
entidade cedendo o sistema ao 
Estado. Trata-se de ferramenta 
que permite a simplificação do 
registro de empresas, destacando-
-se a agilidade em procedimentos 
e redução do prazo para abertura 
de empreendimentos.

Diretoria
Juntamente com o presidente 

Paulinho, foram, eleitos: Kelson 

Vilarinho (PSD) (primeiro vice-
-presidente, prefeito de Cacho-
eira Alta), José Elias Fernandes 
(PROS) (segundo vice-presidente; 
Aragarças), Pábio Correia Lopes 
(Pábio Mossoró [PSDB]) (diretor 
administrativo; Valparaíso de Goi-
ás), Adalberto dos Santos Amorim 
(PSDB) (diretor administrativo 
substituto; Paranaiguara), Cácio 
Moreira Adorno (Cassim [PDT]) 
(diretor financeiro; Mossâmedes) 
e Daniel Sabino Vaz (Daniel do 
Sindicato [PSB]) (diretor financei-
ro substituto; de Cristalina).

O Conselho Deliberativo conta 
com 30 integrantes; o de Avalia-
ção, cinco; e, o de Ética, 11.

Homenagens
A AGM prestou homenagens a 

Casemiro da Mata Lima (98 anos), 
governante de Rubiataba entre 
1957 e 1959, único prefeito fun-
dador da entidade vivo. Da mesma 
forma, para Adilon Antônio de 
Souza, que também administrou 
Rubiataba e, presidente da AGM 
de 1º de julho de 1970 a 20 de 
outubro de 1972 e entre 15 de 
fevereiro de 1973 e 30 de agosto 
de 1973. Funcionário da Associa-
ção há 27 anos (o mais antigo), 
Antônio Luiz Leal Pereira recebeu 
diferenciada honraria: o refeitório 
da AGM passou a ter o nome dele.

A AGM foi fundada em 1958 
por um grupo de vereadores lide-
rados pelo vereador Messias de 
Sousa Costa (doutor Messias) e 31 
presidentes passaram pelo cargo. 
Hoje, a Associação engloba 246 
Municípios (Mais informações: 
nas submatérias abaixo. O conteú-
do municipalista desta e da página 
seguinte está postado em www.
jotacidade.com/link Estaduais).

Parte dos 
prefeitos 

diretores:
José Elias 
Fernandes 

(Aragarças) 
(esq.), 

Paulinho 
(Hidrolândia); 

e, Kelson 
Vilarinho 

(Cachoeira 
Alta). E, 

Adalberto 
Amorim 

(Paranaiguara)
(esq.), Daniel 
do Sindicato 

(Cristalina); e, 
Pábio 

Mossoró 
(Valparaíso de 

Goiás)

AGM: opinião, com 
estímulo e confiança
Jota Marcelo

O Jornal Cidade colheu de-
poimentos durante o evento que 
marcou a eleição de ascensão de 
Paulo Sérgio de Rezende (Pau-
linho [PSDB]) ao comando da 
Associação Goiana de Municípios 
(AGM), dia 22 de fevereiro.

Basicamente, segundo os entre-
vistados, o novo presidente, que é 
prefeito de Hidrolândia, tem con-
dições de exercer bom mandato e, 
esperam ações positivas para cada 
prefeito. Lembraram também de 
elogiar a postura de Cleudes Ber-
nardes da Costa (Baré [PSDB]), 
substituído neste início de ano. 
Leia à seguir.

Gustavo Mendanha (PSDB), 
prefeito de Aparecida de Goiânia, 
comentou se sentir contente por 
prestigiar “um colega vizinho 
de Poder Executivo, junto com 
gestores de todas as regiões goia-
nas, fortalecendo a AGM. No que 
depender de Aparecida, a Asso-
ciação brilhará ainda mais”, ao 
mesmo tempo em que disse: “Não 
medimos esforços para, unidos, 
trabalharmos em prol do melhor 
para Aparecida. O Paulinho tem 
compromisso com nós, prefeitos, 
igualmente o Baré”. Ele memori-
zou que discussões estão em anda-
mento, focando o pacto federativo 
em várias audiências, tanto com 
o Governo de Goiás, quanto com 
o governo federal. “Nós iremos 
encampar nossa luta pelo muni-
cipalismo, principalmente pelas 
cidades menores que têm sofrido 
muito com os cortes de recursos”, 
completou.

Edimar de Paula e Souza (Edi-
mar Bananeiro [PSDB]), prefeito 
de Santa Rita do Novo Destino, 
comentou que a municipalidade 
em geral sempre está em busca de 
melhorias e que uma AGM conso-
lidada reflete em benefícios para 
os associados. “Se o Paulinho fizer 
o que o Baré fez, já está ótimo. No 
que depender de nossa Prefeitura, 
a AGM sempre alcançará vitórias e 
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estamos na expectativa de sermos 
beneficiados com as ações e o 
trabalho do Paulinho, que é meu 
amigo”.

Francisco Oliveira (PSDB), 
líder do governo na Assembleia 
Legislativa de Goiás, frisou que 
“o sentimento da AGM é o de 
sempre dar fortalecimento aos 
Municípios, dar guarida, proteção 
juridicamente e nos seus pleitos, 
demandas, para que tenhamos um 
Brasil mais municipalistas, para 
que tenhamos uma reforma tribu-
tária que respeite os municipalis-
tas. Nosso governador Marconi 
e o vice José Éliton trabalham 
nesse sentido. A AGM, agora com 
o Paulinho, continuará atuando 
também em função dessas causas, 
dando sequência ao bom trabalho 
do Baré”.

Outro deputado estadual, Jean 
Carlo (PHS) respondeu se tratar 
de “mais um ato democrático. A 
AGM é representativa, os prefei-
tos mostraram espírito de união, 
fazendo com que a eleição fosse de 
consenso. O grau de maturidade 
do Baré e do Paulinho é visível. 
Eu creio em mais um grande 
trabalho”.

De Luiz Stival, presidente da 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), ao JC: “Fui presiden-
te da AGM e sei o quanto ela é 

fundamental para os Municípios 
e sempre defendo esta ‘bandeira’. 
Município forte, Brasil forte. Na 
condição de presidente da Agehab 
e aliado de um governador mu-
nicipalista, estamos trabalhando 
muito, proporcionando benefícios, 
por exemplo, com construção de 
casas, entregas de cheques para 
construção, reforma ou na opção 
comunitária, com regularização 
fundiária e muito mais”. Ques-
tionado sobre a importância das 
regiões Norte e Nordeste [no 
momento da entrevista ele se 
fazia acompanhado dos prefeitos 
Wagner da Cerâmica; e, Eduardo 
Terra {PR}, de Campos Belos], ex-
pôs que ambas são essências para 
Goiás e o Brasil. “Nós temos ações 
de resultados práticos nas duas, 
inclusive inaugurando casas recen-
temente. E em Uruaçu e Campos 
Belos, logo inauguraremos casas 
entregues para comunidades qui-
lombolas.

Prefeito de Estrela do Norte, 
Wagney Silvestre Costa (Wagner 
da Cerâmica [PSDB]) disse ao pe-
riódico que “os menores Municí-
pios, em especial, aguardam muito 
da nova presidência”. Submatéria, 
na página 5, traz outras informa-
ções sobre Estrela do Norte (Antes, 
tome conhecimento de outros fatos 
da eleição na AGM, ao lado).

Visita ao interior da sede da Associação Goiana de Municípios. 
Paulinho (na foto, ladeado pela esposa Luciana Marie Ishizuka 
de Rezende) (dir.) recebe elogios pela disposição de querer 
ajudar e por defender a união entre a municipalidade goiana

Paulinho: ‘É preciso darmos as mãos e 
encarar de frente o que temos passado’

Na posse da diretoria executiva 
e dos membros dos três Conselhos 
da Associação Goiana de Municí-
pios, dia 20 de março, o prefeito 
de Hidrolândia, Paulo Sérgio de 
Rezende (Paulinho [PSDB]), novo 
presidente, liderou cerimônia que 
reuniu autoridades, entre as quais, 
prefeitos; primeiras-damas; verea-
dores; secretários municipais e de 
Estado; deputados estaduais (des-
taque para o líder do governo na 
Assembleia Legislativa de Goiás, 
Francisco Oliveira [PSDB]) e, o 
deputado federal Alexandre Baldy 
(PTN); e, presidentes de Tribu-
nais. Também o senador Wilder 
Morais (PP) e o vice-governador 
de Goiás, José Eliton (PSDB).

Nas informações seguintes – da 
Assessoria de Comunicação da 
AGM –, frisa-se que José Eliton 
parabenizou o empossado pelo 
início da gestão. “A AGM é uma 
das instituições mais importantes 
de Goiás e tem um papel muito 
importante no sentido de valori-
zar os Municípios e apresentar as 
demandas municipalistas. Baré 
encerra a sua missão e a partir de 
agora essa missão cabe ao Pau-
linho, que tem credenciais para 
dar continuidade ao belíssimo 
trabalho desenvolvido pela AGM. 
Ele é um prefeito trabalhador, 
um homem focado nas políticas 
modernas de distribuição de renda 
e de valorização do empreendedo-
rismo. Paulinho tem condições de 
elevar ainda mais o debate sobre 
o federalismo e a importância dos 
Municípios na construção de uma 
sociedade melhor”.

E, no discurso, Paulinho des-
tacou a necessidade de que os 
prefeitos estejam unidos para 
alcançar êxitos para o movimento 
municipalista e que a busca pela 
união será uma das principais 
bandeiras de seu mandato. “Vamos 
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juntos, prefeitos. É preciso darmos 
as mãos e encarar de frente o que 
temos passado. Devemos nos unir 
e mostrar para a sociedade a situa-
ção dos Municípios”, agradeceu a 
Deus pelo importante momento e, 
também à primeira-dama, Luciana 
de Rezende, por todo o apoio.

Parcerias
Algo que vem pregando há 

tempos, Paulinho reforçou nova-
mente na posse, sobre firmação 
de parcerias: “Vamos trabalhar 
muito e dar continuidade ao tra-
balho que o Baré vinha fazendo. A 
diretoria vai se reunir para definir 
as metas para a atuação durante 
esses dois anos. Também vamos 
manter a parceria com o governo 
estadual. O governador [de Goiás] 

Marconi Perillo [PSDB] tem se 
mostrado bastante municipalista, 
independentemente de cor parti-
dária e, os prefeitos estão ansiosos 
pelos investimentos que o Estado 
vai fazer. Os Municípios estão 
precisando bastante disso e vão 
desenvolver um grande trabalho”, 
avaliou.

O evento transcorreu na sede 
de um ponto comercial gastronô-
mico localizado no setor Sul, em 
Goiânia.

Outras informações sobre o 
municipalismo podem ser lidas 
nas duas submatérias da página se-
guinte, com destaque para Estrela 
do Norte e Associação dos Muni-
cípios do Norte (Amunorte) (Leia 
mais sobre o municipalismo na 
página seguinte) (Jota Marcelo).

Paulinho (esq.), novo presidente; vice-governador José Eliton; 
governador Marconi Perillo; e, Baré, dirigente antecessor. De 
Marconi: “A união e o diálogo prevaleceram, isso é importante”
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Prefeito de Estrela do Norte parabeniza 
e deseja boa sorte a Paulinho na AGM
Jota Marcelo

Prefeito de Estrela do Norte, 
Wagney Silvestre Costa (Wagner 
da Cerâmica [PSDB]) participou 
do evento que resultou na eleição 
de Paulo Sérgio de Rezende, 
colega de sigla e prefeito de Hi-
drolândia, para a presidência da 
Associação Goiana de Municípios 
(AGM).

Procurado pelo Jornal Cidade 
antes da cerimônia para comentar 
o apoio dos colegas de Poder 
Executivo, Paulinho disse que a 
maciça participação vista era um 
fato marcante para a posterida-
de: “Estou feliz! Tem toda uma 
importância essas presenças e eu 
agradeço ao Wagner da Cerâmica 
por estar aqui, participando e me 
ajudando [entrevista concedida 
ladeado pelo colega do Norte 
goiano]. Wagner, parabéns pela 
sua eleição em Estrela do Norte 
e conte comigo sempre! E digo a 
ele o que tenho falado aos demais: 
temos que nos unir nessa grande 
luta, que é a defesa do munici-
palismo. Na cidade é que tudo 
começa, com as demandas, que 
são muitas. Conte com a AGM, 
Wagner. Conte com o Paulinho, 
junto ao Governo de Goiás e junto 
ao governo federal”.

Perguntado pelo JC sobre a 
relevância das Associações regio-
nais, Paulinho opinou que “todas 
têm representatividade ímpar, des-
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de que haja unidade”. Na opinião 
de Paulinho, a Associação dos 
Municípios do Norte (Amunorte) 
deve se manter ativa e defendendo 
a municipalidade (leia sobre a 
Amunorte, abaixo).

Atendendo reportagem do Jor-
nal Cidade dia 22 de fevereiro, 
no acontecimento de Goiânia, o 
prefeito de Estrela do Norte disse 
que não só prestigiava a escolha 
da nova diretoria da AGM, mas 
também ajudava desenvolver o 
fortalecimento do municipalismo, 
destacando que Paulinho tem tudo 
pata acertar no comando da AGM.

“As dificuldades enfrentadas 
pelos Municípios não são poucas. 
Nós, prefeitos, estamos sobrecar-
regados e a expectativa geral é a 
de que com o passar dos tempos 
a Associação possa atender mais 
e mais as necessidades, junto aos 
governos”, comentou Wagner da 
Cerâmica, acrescentando acreditar 
que Paulinho desenvolverá ótimo 
trabalho na entidade. “Certamente, 
o trabalho dele de assessoramento, 
contando com os demais diretores, 
apoiando os Municípios, surtirá 
novos efeitos positivos”.

Narrou também que concorda 
com a união pregada pelo presi-
dente, pois irmanados em pedidos 
coletivos tudo se torna menos 
difícil para o Executivo municipal, 
ao invés de determinadas ações 
desgarradas.

Dificuldades 
herdadas por Wagner

O novo prefeito de Estrela do 
Norte pontuou algumas adversi-
dades herdadas, observando que 
mesmo em meio aos problemas, 
não deixa e nem deixará “de bus-
car soluções para a cidade, pois a 
população não pode ser prejudica-
da. Temos que resolver as deman-
das, sem abrir mão da eficiência 

administrativa. As cobranças são 
muitas e fui eleito para trabalhar”.

Uma das situações mais des-
confortáveis na gestão pública é 
o ato de herdar dívidas e ter que 
arcar com as mesmas. “Eu passo 
por esta situação e, na medida do 
possível, estamos tentando, sem 
deixar a máquina pública parar, 
reduzir tal desvantagem, pois atra-
palha o planejamento idealizado 
para nosso mandato”, avalia o 
prefeito, que se viu em dificuldade 
até mesmo para apresentar cer-
tidões da Prefeitura exigidas por 
lei. Com situação fiscal irregular, 
a Prefeitura acabou tendo o CNPJ 
incluso no Cadastro Informativo 
de Créditos não Quitados do Setor 
Público Federal (Cadin). “Situa-
ção crítica e um Município quase 
ingovernável. Imagina, se tínha-
mos condições de conseguir algo, 
celebração de convênios, com o 
‘nome da Prefeitura sujo’”, pro-
clamou o prefeito à reportagem, 
reclamando ainda sobre débitos 
tidos com prestadores de serviço.

Esclarecendo, óbvio, ter con-
corrido à Prefeitura sabendo das 
dificuldades que teria pela frente, 
Wagner da Cerâmica, respeitado 
empresário, vice-prefeito no man-
dato 2005-2008 (cujo titular era 

o hoje saudoso Geraldo Nicolau 
[Curica]), lembrou: no Brasil, 
geralmente Administrações an-
teriores não resolvem parte das 
questões, deixando os problemas 
para os sucessores. “Mas, reor-
ganizando com muita paciência, 
economizando, ‘enxugando’, 
sem prejudicar a comunidade e, 
assumindo responsabilidade total, 
nossa meta é superar e fazer uma 
boa gestão em Estrela do Norte, 
pois visamos o desenvolvimento 
de nossa cidade e de nossa gente. 
Graças a Deus, contamos com a 
confiança de praticamente toda a 
população. A nossa gestão pode 
ser definida como participativa e 
empreendedora”.

Buscando recursos
O Administrador informou que 

o relacionamento da gestão dele 
com os vereadores é respeitoso, 
ético, reinando a união por Estrela 
do Norte. O prefeito tem como 
deputados aliados, doutor Helio 
de Sousa (PSDB), estadual; e, 
Marcos Abrão (PPS), federal.

Em diferentes audiências nas 
capitais Goiânia e Brasília, com 
comitiva ou sozinho, Wagner 
da Cerâmica liderou pedidos de 
benefícios para Estrela do Norte. 
“Estrela do Norte tem hoje o pior 
asfalto urbano do Estado”, relatou, 
ao receber do governador, dia 8 de 
fevereiro, garantia de que convê-
nio seria assinado para solução do 
problema, além de destinação de 

Prefeito de Estrela do Norte, Wagner da Cerâmica (esq.), prestigia escolha da nova diretoria da 
Associação Goiana de Municípios (AGM), presidida por Paulinho, prefeito de Hidrolândia (dir.)

Prefeito Flávio Tatu preside Amunorte
Jota Marcelo

De forma detacada, uma faixa 
trazia a mensagem O Norte será 
forte pela união da AMUNORTE. 
Depende de nós! durante a 59ª 
Reunião da Associação dos Muni-
cípios do Norte, que na ocasião, 25 
de março, em Mara Rosa, elegeu 
seu novo presidente o prefeito 
anfitrião do evento, Flávio Batista 
de Sousa (Flávio Tatu [PROS]).

Antes de ser eleito prefeito 
da cidade do Norte goiano em 
outubro passado, ele assumiu – 
na condição de vice-prefeito –, 
a Prefeitura dia 4 de fevereiro de 
2016, substituindo Elvino Furtado, 
chefe do Poder Executivo que se 
viu com problemas públicos tor-
renciais, posteriormente cassado 
através de votação em plenário 
pela Câmara Municipal, após con-
clusão dos trabalhos da Comissão 
Processante (CP) instalada em 
novembro de 2015 e, que indicou 
improbidade administrativa na 
gestão de recursos, algo negado 
por Elvino, que se diz injustiçado.

Vereador com elogiável atu-
ação na legislatura 2009-2012, 
Flávio Tatu sempre foi ativo, 
positivo e atuou com qualidade, 
articulando legalmente na defesa 
de Mara Rosa e, aproveitando 
bem, dentro da normalidade, as 
oportunidades.

Nos discursos da agenda do en-
contro, destaque para as temáticas 
união; representatividade; traba-
lho; busca de investimentos. Já por 
terem praticado o entendimento 
para que a eleição transcorresse 
via chapa única, os associados 
demonstraram positivo espírito 
de junção de forças, algo testemu-
nhado por muitos, inclusive lide-
ranças, personalidades estaduais/
federais – por exemplo: deputada 
federal Flávia Morais (PDT); e, 
Adriano Avelar, representante do 
deputado federal Alexandre Baldy 
(PTN [presidido em Goiás por 
Adriano]). Os deputados estaduais 
doutor Helio de Sousa e Talles 
Barreto, ambos do PSDB; Sérgio 
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representante do deputado Júlio da 
Retífica (PSDB).

Participação ainda de verea-
dores, vice-prefeitos, secretários 
e superintendentes municipais, 
dirigentes partidários, lideranças 
classistas e populares.

Conhecedor faz tempo das lu-
tas da municipalidade da parte su-
perior de Goiás (geograficamente 
comentando), Flávio Tatu também 
cerra jornadas defendendo melho-
rias coletivas desde quando atuou 
como vereador na Capital do 
Açafrão, inclusive participando de 
atividades da Amunorte, entidade 
sem presidente, de fato, desde 1º 
de janeiro, devido o comandante 
Jurandir Amaral (PP), então pre-
feito de Montividiu do Norte, ter 
deixado a função executiva dia 31 
de dezembro, após dois mandatos 
seguidos.

Acompanhado de Nathália Al-
ves de Sousa Correia, esposa pri-
meira-dama/secretária municipal 
de Assistência Social, Flávio Tatu 
informou estar se desdobrando 
para administrar bem Mara Rosa 
e pontuou ser importante a junção 
de ideias em toda situação. Com 
ele, estavam também Jony Lucio 
da Costa (PROS), vice-prefeito 
licenciado/secretário municipal 
da saúde; Tiago Francisco da Silva 
(Irmão Tiago [PSDB]), presidente 
da Câmara; outros vereadores; 
secretários municipais; e, outros 
aliados.

Reestrutura
Desde quando Júlio da Retífica 

deixou de presidir a representação, 
em 31 de dezembro 2004 (na 
época prefeito de Porangatu), a 
Amunorte apresentou declínios 
em fases distintas, chegando ao 
ponto de alguns encará-la como 
desativada. Anos atrás, teve até 
mesa e cadeiras penhoradas na 
Justiça do Trabalho. Cada pre-
sidente se empenhou pela sua 
reestruturação e, isso é preciso se 
consolidar, urgente, com determi-
nação e força maiores. Flávio Tatu 

e os diretores eleitos por agora têm 
conhecimento dessa necessidade.

União, determinação, não aca-
nhamento, exigências legais, entre 
outros fatores, devem se tornar 
pautas habituais no funcionamen-
to da entidade, que não pode se 
furtar de reivindicar ao máximo 
contemplações junto aos governos 
estadual e federal; perante os 20 
integrantes da bancada federal de 
Goiás no Congresso; frente aos 
41 deputados estaduais; nos seios 
do Terceiro Setor e da iniciativa 
privada. Enfim, as demandas do 
Norte de Goiás são infinitas. Para 
um funcionamento básico da 
Amunorte, os prefeitos precisam 
repassar, em dia, sem falhas men-
sais, suas contribuições – mensali-
dade de valor irrisório (aliás, devia 
ser maior a colaboração). O valor 
representa valor baixo demais para 
cada Prefeitura.

De imediato, Flávio Tatu con-
cretizou novas filiações (alguns 
rotulam como renovação de filia-
ção, pois trata-se de Municípios), 
ao mesmo tempo em que motivou 
toda a militância se dedicar às 
causas da Amunorte, com a obser-
vação de que a responsabilidade 
de cada cargo na entidade não seja 
apenas decorativa, evitando que o 
biênio 2017-2019 da presidência 
não seja sinônimo de atos isola-
dos. Nem o presidente deseja isso.

Valorizando e agradecendo as 
presenças, o novo dirigente foi 

enfático em alertar sobre a união 
integral que deve reinar nas ques-
tões da Amunorte, para a qual se 
comprometeu trabalhar arduamen-
te em benefício das cidades.

Sede na capital
Com sede administrativa em 

Goiânia (rua Henrique Silva 
[rua 83], 770, setor Sul), onde 
o dedicado colaborador Josiron 
Araújo da Silva (de Montividiu do 
Norte) cuida do expediente dial, a 
entidade clama, e merece, por par-
ticipação mais efetiva da parte de 
todos. É preciso compreender que 
o ato de visitar a sede é importante 
também. Outra boa alternativa: 
realizar reuniões também na sede.

Oficialmente, o Norte detém 
26 Municípios, mas nem todos 
participam e localidades de outras 
regiões são associadas. Sobre a 
não participação na Reunião de 
Mara Rosa, alguns prefeitos jus-
tificaram, outros não.

Esclarecimento de Júlio da Re-
tífica, que avisou antes a ausência 
dele: ‘Participei de todas as reuni-
ões da Amunorte, mas dessa não 
pude participar, pedi ao Osvaldo 
que justificasse a minha ausência 
e ressaltasse o meu comprometi-
mento, minha preocupação com os 
municípios da região’. E, declarou 
que ‘na qualidade de representante 
do Norte goiano na Assembleia 
Legislativa, está à disposição para 
debater e defender assuntos que 

forem apresentados, como priori-
dades. Estamos juntos!’.

Pregando equilíbrio lógico 
quanto ao desenvolvimento re-
gional goiano, antiga bandeira do 
Jornal Cidade, Talles Barreto 
pediu atenção maior para com os 
Municípios nortenses, inclusive 
quando da destinação de empreen-
dimentos geradores de empregos, 
renda, impostos, tributos, haja 
vista que a maioria é implantada 
nas regiões Central, Sul e Sudoes-
te do Estado.

Ele e outros oradores enal-
teceram a disposição de Flávio 
Tatu para com a causa classista 
municipal e, garantiram apoios, 
pois são muitas as demandas, 
algumas tratadas na Reunião: 
duplicação da BR-153, trecho 
Anápolis-Divisa com o Estado 
do Tocantins; conclusão da obra 
do Hospital Regional de Uruaçu 
e, funcionamento imediato com 
estrutura adequada; pavimenta-
ção de rodovias estaduais (com 
destaque para trechos em terras de 
Alto Horizonte, Nova Iguaçu de 
Goiás, Mara Rosa, Campos Verdes 
e Bonópolis) e federal (BR-080) 
que interligam redutos coirmãos; 
implantação de extensão da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG) 
em Porangatu; implantação, ope-
ração e monitoramento de aterro 
sanitário em conjunto, dentro do 
que estebelece o Plano Nacional 
de Gestão de Resíduos Sólidos e 
que possa atender Municípios com 
até 15 mil habitantes; agilidade no 
atendimento de pleitos da munici-
palidade, da parte dos governantes 
estadual e federal; contrapartidas 
mais justas (esferas estadual e fe-
deral); e, sintonias maiores com a 
Associação Goiana de Municípios 
(AGM), agora presidida pelo pre-
feito de Hidrolândia, Paulo Sérgio 
de Rezende (Paulinho [PSDB]); 
com a Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM), do presidente 
Haroldo Naves (PMDB), nortense 
prefeito de Campos Verdes; e, com 
a Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), cujo presidente é 

Chapa única: prefeito de Mara Rosa (esq.) eleito para comandar 
Amunorte. Vice é Pedro Fernandes (dir.), prefeito de Porangatu

outros apoios para a cidade.
Entre as idealizações iniciais 

do prefeito, constam:
-100 casas, junto a Agência 

Goiana de Habitação (Agehab).
-Recursos para investimentos 

na recuperação de vias públicas 
e praças.

-Pavimentação asfáltica.
-Ampliação e melhorias para 

as estruturas da energia elétrica e 
saneamento.

-Apoios variados para a segu-
rança pública, educação, a cultura 
e o desporto e lazer.

-Sinalização horizontal e ver-
tical.

-Veículos (ambulância, micro-
-ônibus e similares).

-Aquisição de um caminhão 
coletor de lixo.

-Investimentos em regulariza-
ção fundiária.

-Ministração local de cursos 
profissionalizantes.

-Instalação de empreendimen-
tos em Estrela que alavanquem 
a economia, gerando empregos 
e renda.

-Investimentos para a zona 
rural.

-Maquinário (para execução de 
diversos serviços).

-Agilização na liberação de 
emendas (congressistas e via As-
sembleia Legislativa).

-Número maior de benefícios 
assistenciais e outros pedidos 
(envolvendo a Organização das 
Voluntárias de Goiás [OVG]).

Paulo Ziulkoski.

Diretoria
Além do presidente Flávio 

Tatu, a nova direção da Amunorte 
assim ficou composta, na eleição 
realizada no plenário Vereador 
Pedro Gomes de Oliveira, sede da 
Câmara Municipal mara-rosense:

-Vice-presidente: Pedro Fer-
nandes (PSDB), prefeito de Po-
rangatu

-Segundo vice-presidente: 
Jacira Paiva (Cirinha da Farmácia 
[PTB]), prefeita de Montividiu 
do Norte

-Diretor administrativo: Wag-
ney Silvestre Costa (Wagner da 
Cerâmica [PSDB]), prefeito de 
Estrela do Norte

Primeiro suplente: Edson Pal-
meiras (PMDB), prefeito de Santa 
Tereza de Goiás

-Segundo suplente: Doutor 
Sávio (PMDB), prefeito de Pilar 
de Goiás

-Diretor de desenvolvimento: 
Valmir Pedro (PSDB), prefeito 
de Uruaçu

-Primeiro suplente: Alessandra 
Rosa (PSDB), prefeita de Formoso

-Segundo suplente: Davi José 
(PMDB), prefeito de Novo Pla-
nalto

Conselho Deliberativo
-Vilcimar Pereira Pinto (Cimá 

[PROS]), prefeito de Nova Iguaçu 
de Goiás

-Júnior do Jonas (PSD), prefei-
to de Mutunópolis

Conselho Fiscal
-Agostinho Rodrigues (PSDB), 

prefeito de Trombas
-Valdeto Ferreira (PSB), pre-

feito de Niquelândia

Outros prefeitos participantes
Igualmente participaram do 

acontecimento municipalista os 
prefeitos de Campinaçu, Milson 
Magalhães (Milsinho [PP]); e, de 
Campinorte, Francico Sobrinho 
(Chicão [PROS]). Quanto maior 
o número de prefeitos, melhor.
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Wagner da Cerâmica (dir.), comitiva de Estrela do Norte e o 
deputado estadual doutor Helio de Sousa com o governador 
Marconi, durante audiência inicial (8 de fevereiro), em Goiânia
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Na capital federal Brasília, prefeito Wagner da Cerâmica (centro) 
e vereadores, em uma das idas na busca de benefícios para 
Estrela do Norte. Conquistas e sucesso se alcança com diálogo
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Deputado Thiago Peixoto assume 
Comissão de Cultura da Câmara

Comissão de Cultura (CCult) 
da Câmara Federal elege para a 
presidência o congressista goia-
no do PSD, que adiantou querer 
abrir espaço para segmentos 
diversos da área em todo o País. 
“Esse será um lugar de união”, 
disse.

Em 23 de março, o deputado 
federal Thiago Peixoto foi eleito 
presidente da Comissão de Cul-
tura em 2017 da Casa de Leis, 
ao mesmo tempo em que foram 
instaladas o total de 25 Comis-
sões Permanentes. A eleição em 
si marcou o início dos trabalhos 
deliberativos da CCult.

Os nomes são indicados pelos 
partidos, ratificados em eleições 
na Câmara dos Deputados, que 
possui ainda as Comissões Parla-
mentares e Temporárias, com fun-
ções legislativas e fiscalizadoras, 
na forma definida na Constituição 
Federal (CF) e nos seus Regimen-
tos Internos. No cumprimento des-
sas funções básicas, de elaboração 
das leis e de acompanhamento das 
ações administrativas, no âmbito 
do Poder Executivo, as Comissões 
promovem, também, debates e 
discussões com a participação da 
sociedade em geral, enfocando 
todos os temas, assuntos de seu 
interesse.

Afirmando que a Comissão 
“será um lugar de união”, Thiago 
Peixoto manifestou na data da 
ascensão ao cargo que entre os 
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planos dele estaria a iniciativa de 
abrir espaço para vários segmen-
tos culturais de todo o Brasil e, 
no instante em que a Casa debate 
desgastantes matérias, “nada me-
lhor do que a Cultura para marcar 
uma posição agregadora. Assumi 
a presidência da Comissão de 
Cultura da Câmara. Fui designado 
pelo PSD para a função. Agradeço 
meu partido pela indicação”.

Em rede social o político goia-
no comunicou: ‘Espero fazer um 
grande trabalho e contribuir para 
essa área que considero tão im-
portante e com a qual tenho laços 
antigos, dentro de minha própria 

família. Estou muito satisfeito 
com a repercussão positiva [in-
clusive nos veículos de comunica-
ção]. Cultura é um meio para falar 
sobre todos os assuntos. E ela tem 
muito a agregar’.

Thiago Peixoto também publi-
cou: ‘Uma de minhas principais 
metas é democratizar a Lei Rou-
anet’, elogiada por ele em função 
de suas novas regras divulgadas 
dentro de março e, mecanismo 
central de fomento à cultura, pos-
sibilitadora do Programa Nacional 
de Apoio à Cultura (Pronac) e que 
estabelece normativas de como o 
governo federal deve disponibi-

lizar recursos para a realização 
de projetos artístico-culturais. 
Lei 8.313/91, ela foi concebida 
originalmente com triplo mecanis-
mo – Fundo Nacional da Cultura 
(FNC); Incentivo Fiscal (Mecena-
to); mais Fundo de Investimento 
Cultural e Artístico (Ficart).

Sobre as novidades, adveio 
nova Instrução Normativa da Lei 
Rouanet, ofertando “medidas 
muito positivas, principalmente 
por garantir mais oportunidades 
para as regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. Outro diferencial é 
a melhoria na questão da transpa-
rência”, salientou Thiago Peixoto. 

Agora, para reduzir o desequilí-
brio regional da lei – o Sudeste 
agrupa 80% dos projetos culturais 
apoiados por incentivo fiscal –, 
projetos integralmente realizados 
nas três regiões mencionadas pelo 
congressista passam a ter teto 
maior (R$15 milhões por projeto), 
entre outras mudanças. Com o uso 
de ferramentas tecnológicas, o 
controle e a fiscalização dos pro-
jetos beneficiados têm fiscalização 
mais qualificada, até mesmo com 
prestação de contas instantânea.

Atividades
Uma das mais movimentadas 

Comissões da Câmara, a de Cultu-
ra (CCult) tem olhares de milhares 
de militantes do meio, desde os 
mais simples ativistas culturais 
do interior tupiniquim, indo aos 
grandes centros, como São Paulo 
e Rio de Janeiro, com seus artistas, 
produtores – óbvio –, cada um à 
sua maneira.

Salientando que no dia seguin-
te à posse tivera nova reunião com 
a equipe técnica da Comissão, 
igualmente foi feito na véspera, 
o político goiano ressaltou que 
de imediato buscava informações 
sobre projetos culturais (Informa-
ções, sob adaptações e acréscimo 
de dados: Jota Marcelo/Jornal Ci-
dade, com Assessoria/Gabinete).

[Leia mais nas submatérias. O 
conteúdo desta página está posta-
do em www.jotacidade.com, links 
Nacionais e Edições Anteriores

Deputado federal Thiago Peixoto: presidência da Comissão de Cultura da Câmara em 2017

Com o ministro Roberto Freire, 
diálogo em favor da cultura

Presidente da Comissão de 
Cultura da Câmara dos Deputados, 
o congressista Thiago Peixoto 
(PSD-GO) se reuniu em 28 de 
março, com o ministro da Cultura, 
Roberto Freire, oportunidade em 
que discorreram sobre assuntos 
distintos. “Fiquei muito animado 
com a receptividade do ministro, 
que pretende manter um amplo 
diálogo com o Poder Legislativo. 
Como presidente da Comissão de 
Cultura (CCult), serei interlocutor 
desse processo”, comentou Thiago 
Peixoto, que se colocou à dispo-
sição para trabalhar em parceria 
com o Ministério da Cultura. Ao 
convidar Roberto Freire para 
visitar a Comissão, o ministro 
firmou compromisso de atender 
ao chamamento em ocasião a ser 
agendada.

Em dados da Assessoria de Co-
municação do MinC, no encontro, 
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CRoberto Freire pediu ao deputado 
que a Comissão de Cultura estude 
meios legais para viabilizar dois 
pontos relacionados à Lei Roua-
net: possibilidade de que empresas 
tributadas por lucro presumido 
possam participar. “Hoje, a lei só 
inclui as empresas de lucro real, 
que são a minoria. É um tema 
sobre o qual precisamos nos de-
bruçar”, destacou Freire, com o 
presidente concordando e pontu-
ando que “abriria um novo univer-
so”. Outro assunto externado pelo 
ministro foi a doação por pessoas 
físicas. “Essa participação hoje é 
praticamente nula. É preciso pen-
sar um modelo por meio do qual 
as pessoas possam optar, em suas 
declarações de Imposto de Renda 
[I. R.], pela doação via Rouanet. 
Esse recurso seguiria inicialmente 
para um Fundo e depois o doador 
iria ao Ministério da Cultura esco-

lher quem iria recebê-lo”, explicou 
o anfitrião da visita.

Popularizar ao 
máximo a cultura

Ainda em dados da ASCOM 

do MinC, na reunião, Cristian 
Brayner, diretor do Departamen-
to de Livro, Leitura, Literatura e 
Bibliotecas do Ministério, pediu 
auxílio de Thiago Peixoto para o 
trâmite do projeto de lei número 

5.270/2016, que institui a Política 
Nacional de Leitura e Escrita. Na 
Comissão de Cultura desde 17 de 
maio do ano passado, o PL ainda 
não teve relatório aprovado.

“É um projeto muito bom, que 
define dez objetivos e cinco dire-
trizes para a formulação de políti-
cas públicas para a área”, explicou 
o assessor ministerial, com Thiago 
Peixoto garantindo dar celeridade 
à avaliação do projeto.

Ao ministro aos demais pre-
sentes, o presidente Comissão 
de Cultura expôs idealizações e 
resumiu impressões que tem sobre 
o setor cultural e a importância de 
que constantemente haja somató-
ria de forças para levar atividades 
culturais ao máximo a todos os 
Municípios brasileiros (Com fonte 
citada).

[Outras informações, abaixo 
e ao lado

Thiago Peixoto (dir.), na condição de presidente da CCult, na 
primeira audiência com o ministro da Cultura, Roberto Freire. 
À esquerda, o deputado federal Rômulo Gouveia (PSD-PB)

Comissão 
de Cultura 
aprova 
inclusão 
de Ulysses 
Guimarães 
no ‘Livro 
dos Heróis 
da Pátria’

Em uma de suas primeiras ati-
vidades do ano 2017, a Comissão 
de Cultura (CCult) da Câmara 
Federal aprovou a inclusão de 
Ulysses Guimarães no Livro dos 
Heróis da Pátria. Nascido em 6 
de outubro de 1916 e falecido em 
12 de outubro de 1992, o chamado 
doutor Ulysses tem o reconheci-
mento da parte de muitos, face a 
sua relevante folha de serviços 
prestados nacionalmente.

A proposta estava com priori-
dade de votação e, na sessão or-
dinária de 29 de março – primeira 
deliberativa sob a presidência do 
deputado federal Thiago Peixoto 
(PSD-GO) –, projeto de lei (PL) 
de autoria do Poder Executivo que 
inscreve o nome de Ulysses Gui-
marães no Livro recebeu parecer 
favorável. Ao todo, o colegiado 
aprovou quatro requerimentos; 
um parecer favorável de PL; e, um 
parecer pela rejeição de outro PL.

Em informações da Agência 
Câmara Notícias, o projeto de lei 
2.242/07 foi relatado pelo deputa-
do federal Celso Pansera (PMDB-
-RJ). O parecer do parlamentar foi 
pela aprovação do texto, que foi à 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania (CCJC). Ele 
destacou a importância de Ulysses 
Guimarães para a democracia 
brasileira e sua participação na 
Assembleia Nacional Constituinte 
e na elaboração da Constituição 
Federal (CF) de 1988. “Não há 
dúvidas de que ele pode ser con-
siderado um herói”, destacou. A 
deputada federal Maria do Rosário 
(PT-RS) lembrou a coragem do 
político nascido em Itirapina-SP 
em oposição à ditatura militar e 
considerou justa a homenagem. 
O presidente Thiago Peixoto 
chamou a atenção para o papel 
de destaque assumido por Ulysses 
Guimarães no processo de rede-
mocratização nacional, inclusive 
com a participação ativa no mo-
vimento das Diretas Já. “Doutor 
Ulysses é uma figura que inspira 
a todos nós”, resumiu.

Requerimentos
Na ocasião, CCult aprovou 

quatro requerimentos, dos quais 
dois de autoria de Thiago Peixoto: 
88/17, que trata da retomada dos 
encontros denominados Expresso 
168 da Comissão com gestores, 
produtores e artistas para debater 
a política cultural como espaço 
permanente de diálogo. “É uma 
ação fundamental que precisa ser 
mantida”, disse o presidente do 
colegiado. E, 89/17, versando so-
bre a continuidade dos chamados 
Manifestos Culturais como atos 
culturais promovidos pela CCult 
e requer ao presidente da Casa de 
Leis, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
autorização para utilização de 
espaços da Câmara para reali-
zação dos eventos culturais da 
Comissão. “Nada melhor do que 
um espaço democrático como a 
Câmara ser usado para manifesta-
ções culturais”, destacou Thiago.

Outros requerimentos aprova-
dos: 87/17, de autoria do deputado 
federal Jorge Silva (PHS-ES), so-
licitando a realização de audiência 
pública para discutir a instituição 
do Dia Nacional da Lembrança 
do Holocausto. Já o 90/17, de 
autoria dos congressistas Maria 
do Rosário e Chico D’Angelo 
(PT-RJ) solicita realização de 
audiência pública para discussão 
das políticas de memória no Brasil 
(Informações, sob adaptações 
e acréscimo de dados: Agência 
Câmara Notícias).

Thiago Peixoto: ‘A 
cultura é muito
mais do que um setor’

O Congresso Nacional é com-
posto de duas Casas: Câmara dos 
Deputados e Senado Federal. 
Cada uma delas possui Comissões 
Parlamentares, Permanentes ou 
Temporárias, com funções legis-
lativas e fiscalizadoras, na forma 
definida na Constituição Federal 
(CF) e nos seus Regimentos Inter-
nos. No cumprimento dessas duas 
funções básicas, de elaboração das 
leis e de acompanhamento das 
ações administrativas, no âmbito 
do Poder Executivo, as Comissões 
promovem, também, debates e 
discussões com a participação da 
sociedade em geral, sobre todos os 
temas ou assuntos de seu interesse.

Na data 23 de março, os presi-
dentes das 25 Comissões Perma-
nentes da Câmara foram definidos, 
após indicação dos partidos e 
ratificados nos colegiados, com 
a eleição dos vice-presidentes 
(1º, 2º e 3º) feita posteriormente. 
A distribuição das presidências 
entre as siglas definiu-se durante 
reunião de líderes um dia antes. 
PMDB, PSDB e PT presidem 
três Comissões cada um; PP, PR, 
PSB e PSD duas, cada; e, DEM, 
PCdoB, PDT, PRB, PSC, PTB, 
PTN e SD uma, cada.

Do deputado federal Thiago 
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Peixoto, dias após assumir a pre-
sidência da Comissão de Cultura 
da Câmara, em rede social, sobre 
o ato de dirigir os trabalhos dela 
neste ano: ‘A cultura é muito mais 
do que um setor. É uma dimen-
são que se relaciona com vários 
segmentos. Em um momento de 
tensionamento entre forças e de 
distanciamento entre a sociedade 
e a política, nada melhor do que 
a cultura para ser um ponto de 
união. O trabalho na Comissão de 
Cultura da Câmara dos Deputados 
ainda está apenas começando. 
Temos muito pela frente, mas 
tenho certeza que o resultado será 
muito bom’.

Em sete Comissões
Congressista em segundo man-

dato e filiado no PSD de Goiás, ele 
é titular em cinco delas:

-Comissão de Cultura (CCult) 
(Permanente).

-Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC).

-PEC01515/Comissão Es-
pecial (CE) destinada a proferir 
parecer à Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) número 
15-A, de 2015, da deputada fe-
deral Raquel Muniz (PSD-MG) 
e outros, que “insere parágrafo 

único no artigo 193; inciso IX, no 
artigo 206 e artigo 212-A, todos 
na CF, de forma a tornar o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais de 
Educação (Fundeb) instrumento 
permanente de financiamento da 
educação básica pública, incluir 
o planejamento na ordem social 
e inserir novo princípio no rol 
daqueles com base nos quais a 
educação será ministrada, e revoga 
o artigo 60 do ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias”.

-PEC28716/Comissão Especial 
destinada a proferir parecer à PEC 
287-A, de 2016, do Poder Execu-
tivo, que “altera os artigos 37, 40, 
42, 149, 167, 195, 201 e 203 da CF, 
para dispor sobre a seguridade so-
cial, estabelece regras de transição 
e dá outras providências”.

-PL406012/Comissão Especial 
destinada a proferir parecer ao 
projeto de lei 4.060, de 2012, do 
deputado federal Milton Monti 
(PR-SP), que “dispõe sobre o 
tratamento de dados pessoais e dá 
outras providências”, e apensado 
(PL406012).

Como suplente, o congressista 
atua em duas Comissões:

-Comissão  de  Re lações 

Exteriores e Defesa Nacional 
(CREDN).

-Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos De-
putados (COETICA).

Antes
Na legislatura passada, ele 

havia integrado Comissões de 
peso, como as da Educação (CE); 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (CMADS); 
DE Comissão de Ciência e Tec-
nologia, Comunicação e Infor-
mática (CCTCI); E, a Especial PL 
7420/06 (Lei de Responsabilidade 
Educacional).

Também na Comissão Mista 
(em conjunto [das duas Casas]) 
das Mudanças Climáticas.

Contatos com o parlamentar
Gabinete:
Praça dos Três Poderes - Câ-

mara dos Deputados
Gabinete 941 - Anexo IV
Brasília-DF - 70160-900
(61) 3215-5941
dep.thiagopeixoto@camara.

leg.br

Comissão de Cultura (CCult):
Praça dos Três Poderes - Câ-

mara dos Deputados - Palácio do 
Congresso Nacional

Brasília - DF - CEP 70160-900
Telefones: (61) 3216-0000. 

Disque Câmara: 0800-619-619
ccult.decom@camara.leg.br; 

www.facebook.com/comcultura-
nacamara; www.youtube.com/
user/comculturanacamara (Re-
dação do Jornal Cidade. Com 
informações, sob adaptações: 
Agência Câmara Notícias)

[Mais sobre o deputado federal 
Thiago Peixoto na submatéria 
final, ao lado. Confira

Thiago: trabalho da CCult está apenas começando

Aprovação na Comissão de 
Cultura: Ulysses Guimarães 
no Livro dos Heróis da Pátria

Antônio Cruz/ABr
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Reserva ambiental é lançada em 
Niquelândia por Marconi e Vilmar

Empresa fará período de seis 
meses de teste para decidir se 
volta a explorar minas no mu-
nicípio. Cidade será beneficiada 
com R$2 milhões anuais por 
meio do ICMS Ecológico.

O governador de Goiás, Mar-
coni Perillo (PSDB), lançou em 
31 de março, em Niquelândia, a 
reserva ambiental Legado Verdes 
do Cerrado, uma Reserva Privada 
de Desenvolvimento Sustentável 
(RPDS) da Companhia Brasileira 
de Alumínio (CBA), criada em 
parceria com o Governo de Goiás, 
administrada pela área de Reser-
vas do grupo Votorantim. Trata-se 
de uma área de 32 mil hectares, 
protegida pela Votorantim há mais 
de 40 anos, que receberá iniciati-
vas voltadas à biodiversidade do 
Cerrado, além da produção con-
vencional de gado, plantio de soja 
e outras culturas, o que atualmente 
já acontece em 6 mil hectares da 
área total do espaço.

Será a primeira unidade de 
conservação de Goiás desse porte 
e uma das primeiras do país en-
quadrada como RPDS, categoria 
prevista no Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação. 
“Lançar oficialmente o Legado 
Verdes do Cerrado é um momento 
histórico para nosso estado. Serão 

benefícios inestimáveis, muito 
importantes. Estamos aqui em um 
santuário ecológico. Uma Reserva 
belíssima, que será certamente um 
grande destino turístico, a partir de 
agora, para os brasileiros e para 
cidadãos do mundo inteiro”, de-
clarou Marconi Perillo, que havia 
assinado, em fevereiro deste ano, 
o protocolo de intenções para cria-
ção da Reserva, juntamente com o 
governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB) e, com represen-
tantes do grupo Votorantim.

Emocionado – ladeado por 
Vilmar Rocha, secretário de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos, 
Infraestrutura, Cidades e Assuntos 
Metropolitanos –, após assistir 
à apresentação do grupo Cati-
reiras do Divino Espírito Santo, 
que dançou ao som da dupla 
Cristiano & Meire, o governador 
anunciou a possibilidade da volta 
das atividades da Votorantim na 
cidade, suspensa desde janeiro de 
2016.  “Eles vão começar agora 
uma experiência nova, um pro-
jeto experimental de seis meses 
na exploração de níquel. Se eles 
conseguirem os mercados, isso 
vai ser o início da reativação”, 
anunciou Marconi sob aplausos. 
“Se Deus quiser, vai dar certo. 
Se conseguirem novas rotas de 
mercado, queremos vir aqui para 

fazer o anúncio da reativação, que 
é o que todos nós, goianos e nique-
landenses, esperamos”, completou 
o governador que iniciou várias 
tratativas com os executivos da 
empresa para a retomada, desde 
que foi anunciada a suspensão das 
atividades.

O prefeito de Niquelândia, Val-
deto Ferreira (PSB), afirmou que 
a parceria entre a gestão estadual, 
a CBA e a Vorotantim “foi um 
gesto inteligente do governador 
Marconi”. Ele ressaltou que o ato 
fará parte do legado histórico da 
cidade. “O momento é oportuno, 
importante para Niquelândia. O 
grupo Votorantim e a Anglo Ame-
rican foram o pulmão e o coração 
da cidade nos últimos 60 anos”, 

avaliou, ao comentar a possibi-
lidade de retorno das atividades 
da Votorantim no município e do 
incremento na economia da cidade 
que o Legado Verdes do Cerrado 
deve gerar. Aproveitou a oportuni-
dade para agradecer o governador 
pelo convênio de R$3 milhões 
firmado com o município por meio 
do programa Goiás na Frente.

Destacando o empenho da 
Seduce, Marconi lembrou: Vilmar 
Rocha coordenou muito bem os 
trabalhos, auxiliado por uma equi-
pe competente e, que o secretário 
é filho da terra.

Fapeg e UEG
Diretor-presidente da CBA, 

Ricardo Carvalho anunciou par-

cerias com o Governo de Goiás, 
por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa de Goiás (Fapeg) e da 
Universidade Estadual de Goiás 
(UEG). Carvalho e Marconi assi-
naram Termo de Cooperação Téc-
nica entre o governo de Goiás, a 
CBA e a Votorantim Reservas para 
atuação conjunta no Legado Ver-
des do Cerrado para produção de 
pesquisas com o intuito de estudar 
potenciais e serviços ecológicos 
do Bioma Cerrado, incluindo a 
integração com a agropecuária de 
baixo carbono.

De acordo com o executivo, 
dos 32 mil hectares da reserva, 
27 mil serão preservados “para 
sempre”. Os outros 5 mil hectares 
serão utilizados para o ecoturismo, 
plantio de soja, criação de gado, 
entre outras culturas, sempre de 
maneira sustentável, “com gera-
ção de renda para o desenvolvi-
mento local”, anunciou.

Marconi assinou também ante-
projeto de lei, que será encaminha-
do para a Assembleia Legislativa 
do Estado de Goiás, que incluiu 
a RPDS como categoria de Uso 
Sustentável no Sistema Estadu-
al de Unidade de Conservação 
(Informações, sob adaptações: 
Gabinete de Imprensa do Go-
vernador de Goiás. Abaixo, mais 
informações sobre o assunto).

Marconi Perillo em Niquelândia: “Lançar oficialmente 
o Legado Verdes do Cerrado é um momento histórico”

Niquelândia receberá R$2 
milhões por ano de ICMS Ecológico

Na sequência da reportagem 
acima, frisa-se que Vilmar Rocha, 
secretário de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos, Infraestrutura, 
Cidades e Assuntos Metropolita-
nos, classifica o Legado Verdes do 
Cerrado como “novo, ousado, ino-
vador e moderno”, ao lembrar que 
a parceria entre a iniciativa priva-
da e o poder público por meio de 
desapropriação e da manutenção 
do espaço, custeadas pela Voto-
rantim, e cabendo ao Governo de 
Goiás a disponibilização de mão 
de obra e da bagagem técnica por 
meio das parcerias firmadas com 
a Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa de Goiás (Fapeg).

Vilmar Rocha anunciou que 
a cidade terá em 2018 o retorno 
de ICMS Ecológico no valor de 
R$170 mil mensais – o equivalen-
te a mais de R$2 milhões anuais. 
Os recursos serão destinados por 
conta da oficialização do parque 
no município. “Esse valor [R$170 
mil/mês] representa 20% da nossa 
receita mensal”, comemorou o 
prefeito Valdeto Ferreira (PSB).

Também participaram da so-
lenidade a presidente da Fapeg, 
Maria Zaíra Turchi, o reitor da 
UEG, Haroldo Reimer, o professor 
Edward Madureira, que repre-
sentou o reitor da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Orlando 
Afonso, o deputado estadual Helio 

de Sousa (PSDB), autoridades 
locais e regionais.

Goiás pioneiro
Com a criação da área de pre-

servação em Niquelândia, Goiás se 
tornou o primeiro estado brasileiro 
a contar com uma Reserva Privada 
de Desenvolvimento Sustentável 
(RPDS), categoria prevista no 
Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

Ela é composta por duas áreas 
que totalizam 32,5 mil hectares 
(fazenda Engenho, com 27,4 mil 
hectares e, fazenda Santo Antô-
nio da Serra Negra, com 5,1 mil 
hectares), consolidando 84% de 
áreas com bens ambientalmente 
relevantes, como cursos d’água, 
Áreas de Preservação Permanente 
e vegetação nativa de Cerrado com 
alto grau de conservação, além de 
16% da área destinada a atividades 
econômicas. Ambas as áreas vêm 
sendo geridas equilibradamente 
pela Votorantim/Companhia Bra-
sileira de Alumínio desde 1974 em 
equilíbrio com o desenvolvimento 
de suas atividades econômicas, em 
Niquelândia.

A RPDS, totalmente particular, 
se difere da Reserva Particular de 
Patrimônio Natural (RPPN), pois 
permite que seja utilizada também 
para atividades de pesquisa, edu-
cação, turística e recreativas. Até 
o momento, essa modalidade é 

inédita em Goiás.
Além da preservação do Cerra-

do, a unidade de conservação será 
um potencial ativo turístico e de 

pesquisas, permitindo estudos e 
desenvolvimento de trabalhos com 
a coleta de diversas espécies de 
plantas nativas, sementes e frutos 

Governador Marconi destacou o empenho da Secima, comandada pelo secretário Vilmar Rocha, 
para com a causa. Na foto, dento da Reserva Privada de Desenvolvimento Sustentável: Vilmar, 
Marconi, prefeito Valdeto, deputado Helio de Sousa, outras autoridades e, colaboradores da CBA

Marconi 
Perillo 
instituiu 
e desconto 
no IPVA 
pode chegar 
a até 60%

No início do seu terceiro man-
dato como governador de Goiás, 
em 2011, Marconi Perillo (PSDB) 
aprovou na Assembleia Legislati-
va do Estado de Goiás e instituiu, 
a partir de 1º de janeiro de 2012, 
o desconto do Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA) para veículos 1.0 e motos 
até 125 cilindradas que não rece-
beram multas no período de um 
ano. O Departamento Estadual 
de Trânsito alerta os proprietários 
desses automóveis que eles podem 
economizar até 60% no pagamen-
to do IPVA de 2017. Estão incluí-
dos nesses critérios os veículos de 
passeio 1.0 e motocicletas de até 
125 cilindradas que não tiveram 
multas, não se envolveram em 
acidentes no último ano e estão 
inscritos no programa Nota Fiscal 
Goiana. O benefício é possível em 
razão da legislação estadual, que 
também prevê isenção total de 
IPVA a vários casos, como o de 
veículos pertencentes a deficientes 
físicos ou que sejam registrados 
como táxis, mototáxis, ônibus ou 
micro ônibus de turismo. Cidadãos 
que tiveram o veículo furtado ou 
roubado também podem ter isen-
ção de IPVA.

A lei que concede desconto de 
50% para veículos populares en-
trou em vigor em 1º de janeiro de 
2012. Segundo o superintendente 
da Receita Estadual, Adonídio 
Neto Vieira Júnior, no ano passado 
o total de 253.311 veículos popu-
lares e motos tiveram o desconto 
no imposto em Goiás. Ele diz 
que esse número que deve sofrer 
pouca alteração neste ano.

Os consumidores inscritos 
no programa Nota Fiscal Goiana 
também podem ter descontos que 
variam de 5% a 10%. O desconto 
dependerá do número de notas que 
o proprietário conseguir reunir. 
Neste ano, a Receita considera 
notas emitidas entre outubro de 
2016 e setembro de 2017. De acor-
do com o Detran-GO, uma pessoa 
que possui 12 a 75 notas fiscais, 
por exemplo, ganha 5% de des-
conto no IPVA. Quem tiver 376 
notas ou mais poderá pagar 10% 
menos e o desconto pode chegar 
a 60% em alguns casos (Informa-
ções: Gabinete de Imprensa do 
Governador de Goiás).

Fotos: Marco Monteiro/Governo de Goiás

(Informações, sob adaptações e 
acréscimo de dados: Gabinete 
de Imprensa do Governador de 
Goiás).

EM URUAÇU, > CLÍNICA NINA < >> TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA MULTISLICE 16 CANAIS <<. Se 

i-n-f-o-r-m-e, visitando ou telefonando > (62) 3357-1401 <
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‘Expopec 2017’: mais de 
R$30 milhões em negócios

Feira reúne mais de 20 mil 
pessoas para divulgar tecno-
logias voltadas ao aprimora-
mento da produção de carne no 
Centro-Oeste.

Apresentar as novidades tecno-
lógicas para o aperfeiçoamento da 
pecuária nas áreas de genética, do 
mercado, comercialização, manejo 
e alimentação, além de promover 
debates e gerar negócios. Esses 
foram os objetivos da Expopec 
2017 – Exposição das tecnologias 
voltadas para o desenvolvimento 
da pecuária –, realizada de 23 a 
26 de março, em Porangatu, ci-
dade do Norte goiano. O evento 
recebeu mais de 20 mil pessoas de 
15 Estados na sede do Parque de 
Exposição Hilton Monteiro da Ro-
cha, resultando em um volume de 
negócios superior a R$30 milhões.

Segundo o presidente da Fede-
ração da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg), José Mário Schrei-
ner, a Expopec representa grande 
parte do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Estado, isso porque o 
setor pecuário é responsável por 
40% do valor bruto da produção 
e cerca de 70% do PIB em Goiás. 
“Discussões como essas, técnica e 
científica, têm um valor agregado 
muito grande, porque permite le-
var novas tecnologias, colocando à 
disposição tudo aquilo que a ciên-
cia e a pesquisa desenvolvem a fa-
vor da pecuária de corte, da suino-
cultura e da ovinocaprinocultura. 
Além disso, a ciência e a pesquisa 
são os grandes responsáveis pelos 
avanços do setor pecuário e do 
agronegócio brasileiro – que têm 
sustentado a economia brasileira”, 
diz. Como exemplo do grande su-
cesso da Feira, José Mário destaca 
as novas oportunidades dentro da 
Expopec, que em 2018, além de 
abordar os mercados bovinos, su-
ínos e ovinos, terá também espaço 
dedicado para a avicultura.

Para o presidente do Sindicato 
Rural anfitrião, Gustavo Dourado, 
a Feira oferece aprimoramento 
tecnológico a Porangatu e outras 
cidades e, enfatiza a oportunidade 
aberta para pequenos, médios, 
grandes produtores, fazendo com 
que o pecuarista atraia mais conhe-
cimento, via ferramentas de mer-
cado que hoje ele possui. “Nosso 
Município é conhecido como a 
‘Capital Goiana do Bezerro de 
Qualidade’, o ‘Coração Sertanejo 
do Brasil’. Por isso, sinto-me hon-
rado em sediar a segunda edição 
da Expopec, evento nacional, em 
prol da pecuária de corte”.

Palestras e tecnologia de ponta
Renomados especialistas pes-

quisadores, técnicos e consultores 
de mercado estiveram na Expopec. 
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Desde os benefícios da carne ver-
melha até a criação a pasto foram 
discutidos ao longo do evento. 
Manejo bovino, gestão, sucessão 
feminina, ganho de rendimento, 
economia, ouvinocultura, suino-
cultura, pecuária moderna, sele-
ção genética, pecuária lucrativa, 
vitrine da carne, entre outras, 
compuseram a programação re-
pleta de informações ao público 
que compareceu na Feira.

Presidente da Comissão de Pe-
cuária de Corte da Faeg, Maurício 
Velloso, diz que as tecnologias 
presentes na Expopec abrangem 
todas as características do Estado. 
“Concluímos com objetivo nossa 
Feira. Ao longo dos dias ofere-
cemos conteúdos de qualidade e 
um ambiente para negócios. O 
nosso intuito foi de fazer com que 
todos estes negócios se tornassem 
investimentos e principalmente 
conteúdos integrados a uma gestão 
e a novas soluções voltadas para 
as exigências atuais da nossa pe-
cuária”, explica.

A Expopec ofereceu o que há 
de mais moderno na pecuária. 
Além das palestras, demonstra-
ções e dos espaços para negócios, 
contou com exposição, leilões, 
Feira e shopping de animais de 
diferentes raças de bovinos – ne-
lore, hereford, braford, tabapuã –, 
ovinos, suínos e equinos. “Neste 
ano recebemos ovinos de Pernam-
buco, gado braford do Rio Grande 
do Sul e suínos de Minas Gerais, 
fora outros de todo Brasil que 
estiveram aqui”, destaca Velloso.

Demonstrações do Senar Goiás
Com foco na educação pro-

fissional rural, promoção social 
e assistência técnica e gerencial, 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar Goiás) levou 
para a Expopec 2017 diferentes 
demonstrações. Uma delas que 
aconteceram no Parque de Expo-
sição de Porangatu foi o de ades-
tramento de cães para pastoreio.  
O público que visitou o evento 
pode também participar da de-

monstração de processamento de 
carne suína. Foram apresentadas 
técnicas simples e práticas para a 
preparação de produtos de forma 
caseira, sem utilização de emulsi-
ficantes, conservantes, antioxidan-
tes e adição de qualquer aditivo.

As novidades sobre os pro-
dutos derivados do leite também 
foi tema de demonstração. A ins-
trutora do Senar Goiás, Mariele 
Garaffa, apresentou as variedades 
de produtos oriundos do leite, 
além de ter esclarecido dúvidas 
específicas sobre a produção e 
o armazenamento dos produtos. 
Além dessas demonstrações, o 
Senar repassou orientações sobre 
biojóias, confinamento, curtimen-
to de couro, selaria, cerca elétrica, 
doma racional de equinos, entre 
outras particularidades (Informa-
ções: Gerência de Comunicação 
da Faeg. Esta reportagem foi 
postada, contendo mais dados 
e fotos, dia 29/03/17, no Blog 
do JORNAL CIDADE/Persona-
lidades).

José Mário explanou sobre o atual momento que o País atravessa dentro da pecuária de corte


